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ATA DA REUNIÃO DO COLEGIAOO DE GESTÃO

05 de Outubro de 2005

Participantês: sidnei (uMM); Therezinha e vera Lúcia (FMDCA); wiliam e Maria lnez (FAS); Aniru, Agnardo eThiago (Equipe Observatório).

Pauta: lnÍormes Gerais
Avaliação das Conferências Municipal e Estadual das Cidadês

- . AvaliaÇão das eleições das Coordenaçóes do Fórum Municipal de Deíesa da Criança e do Adolêscente edo Fórum Municipal de Assistência Social
ApresentaÉo do Desenho de pesquisa do Novo projeto do Observatório
Seminário dê Lançamento do próximo Caderno do óbservatório: 'Movimentos Sociais e Sistema político:

Os Desafios da PerticipaÉo"

1. lnformes Gerais:

D.Therêzinha (FMDCA): Mencionou a reunião, naquele mesmo die, da sessão ExtraordÍnária da Comissão
Permanente da Criançâ e do Adolescente da Câmára dos vereadores, responsável por 

"i"tor"r 
uma moÇão

contra â polílica dê punição 6, ao quê chamou, ftlosofia do cárcere êfetuada nâ FEBEM (FundaÉo Estadual do
Bem-Estar do Menor). Alem disso, indicou que nêssa reunião seria colocado em pauta à debate sobre o
orçamento dêslinado à FundãÉo. Outro informe dado por D.Therezinha se refere à campanha contra a imposiÉo
dê estampas de propagandas nos uniíormes escolares da rede pública municipal de ensino, no qual a Comisóão
está se êncarregando dê enviar uma nota de repúdio ao prefeito da cidade, José serra.
Vera LÚcia (FMDCA): lndicou que entre os dias 10 a 22t10, ocorrerá, em toda a região de pinheiros -subprefêitura, escolas ê entidadês - inúmeras atividades e oÍicinas de reflexão do ECA (Estàuto de Criança ê do
Adolescênte).

Sidnei (UMM): lnformou quê no dia 6/10 06 movimentos de moradia se reunirão na Assembléia Legislativa de São
Paulo a fim de reivindicar que 170 do ICMS soje eÍetivamente destinado à área de habitação. No dia 22líO
aconlecerá uma etividade puxada pelo FóÍum Centro Vivo, de intervênÉo e reivindicaÉo nas redondezas (ruas,
bairros centrais) da Subprefeiture da Sé.
Está prêvista para Íins de novembro uma mobilização contra o modelo das políticas praticadas pelo Governo do
Estado. A UMM convida outros movimêntos e fóruns a aderirem a essa maniiestagão. Sábado, dia B/10 às 14:OO,
ocorrerá a Plenária da UMM no Cêntro Pastoral Bom Parto, onde se discutirá a organizaçáo dessa atividade.
Dodia30/11 à 3112 acnntecerá a Conferência Nacional das Cidades.
Os movimentos de moradia que atuam no centro estão na expectativa de que ocorrerá a desapropraaÉo da
ocupação da avenida Prestês Maia, a mais antiga da cidade. Esta, como as outras que vêm ocoíendo,
inscrevem-se na polÍtica da atual gestão em promover a chamada "rêvitalização do centro", retirando a população
mais pobre da região.

William (FAS): Na próxima reunião do COMAS, dia 6/10, será apresentado três planos estrâtégicos para se tentar
solucionar alguns problemas que as entidades prestadoras de serviços conveniadas ã preÍeitura estão
encontrando: 1) Questão do aluguel: o governo pretende que o pagamento do aluguêl seja repassado para as
entidades. Estas estão inseguras quanto à medida, pois temem o qúe acontecerá no caso do convênio não ser
mantido. 2) Reajuste do IPCA (6,28%): criou-se uma comissão para que se rêcomende a atualização lmediata de
6,280/o do IPCA, dêstinâdas aos funcionários das êntidades. 3) í34 Parcêla: apoiada na PL dê Celso Jatêne
(aprovada em 1â instância, assim como seu substituto), pretende-se que os recursos da parcela do 13. seja
incorporada ao Fundo. AIem disso, irá se elaborar uma Carta a ser enviada ao prefeito de São paulo, solicitando a
imediate correção retroativa ao mês de fevereiro, de 6,250Á do Convênio. Outro plano estratégico se dará na
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criação de 5 grupos de trabalho (para as áreas de assistência social, criança e adolescente, idosos, deficientes epopulaÉo em situação dê rua), que terão como foco o planêjamento de uma planilha de custos das êntidades
?ar?.fd? área. Wlliam expôs que na reunião da semaná anterior com representantes da Secretaria deAssistência e Desenvolvimento Social foi tratada a questão da reforma e oevotuçaá JÀ equipamentos depropriedadê pública não utilizados tanlo pelo Fórum como por entidades. Outro pànto tàmbém discutido diz
lespeilo a provissão Orçamentária: o fórum propôs o repasse de R$ 278 mithões d'à êóu"inó p"r" o Fundo de
Assistência Social, mêsmo acreditando que não passará de R$ 245 milhões.
Dito tudo isso, William passou pera os inÍormativos da UMPS (Uniâo dos Movimentos populares da Saúde): no dia
3/12, às 9:00, acontecerá o encontro dos movimentos de saúde na Câmara fraunlciiát, àonde se ÍealizaÍá avotação dos dêlegados que participaram da Conferência Municipal, quê ocorrerá nos'dias .lg, 20, e 21112.
Pênsando na.qualidade da participaÉo na Conferêncla, a UMPS elaborou um pro1eto p"i" 

".p""it"ço d"lideranças regionais aprêsentado à Secretaria de Sâúde. Apesar dê aprovado, os recúrsos'de financiamênto doprojeto náo Íoram liberados. Temendo a faltâ de tempo atê o dia da Conferéncia para que seia efetuada, por
gomple-to, a capacitaÉo dos participantes, o movimento fechou parceria com a Escola da Cidadania do lnstituto
Pólis (financiamento e coordenação). Tal projeto se realizerá todas as quintas feiras de novêmbro.

2. Avaliação das Conferências Municipal e Estadual das Cidades

Para Sidnei (UMM), de modo geral, a. Coníerência Municipal apresentou rêsultados positivos. Entre as principais
conquistas, a mais significativa se deu na aprovaÉo das propostas que foram enceminhadas à Confêrência
Esladual, como por exemplo, a reivindicâção de obter 5% oó Oiçamentó para a hebitaçáo, problemetizaÉo dâ
reforme urbana como direito à cidadê (ênfase nas Íavelas, mutiióes1, poiiticas públicai conira a verticaliiaÉo,
preseÍvaçáo dos bainos e questÕes relacionades às regiões centrais (Sidnei fícou de enviar aos mêmbros do
colegiado uma cópia dos principais pontos votados).
Já com relaçáo e avaliaÉo de Conferência Estadual, a avalieÉo foi, no geral, negativa. Entre as razões se
destacam a organização e dinâmica do encontro: no momento da divisão das z-onas parâ a votação dos
representanles, .a organizaÉo daspersou os votantes em zonas djfêrêntes das quais 6lês realmente deveriam
votar, lmpossibilitândo que grandê partê dos eleitores votassem nos sêus represeniantes previamente escolhidos.
Além disso, o Governo providenciou que todos os municípios do Estado participassem da bonferência, diminuindo
a representatividade de atuação dos municípios na Conferência.
Nesse período,.ocrrreu a eleição do s€gmento dos movimentos sociais do Conselho Municipal dê HabitaÉo: para
surpresa de todos, nenhum movimento tradicional de luta foi elêito, epenas foram êleitos militantes de entidades
ligadas ao partido do Governo. A avaliaÉo dos participantes do Óolegiado é que o problema da perde de
representaÉo dos movlmentos tradicionais no Conselho sêria um fato ligado nào apenas ao movimento dê
moradia, mas também ao da saÚde, assistência social etc, Em suma, a questão foi interpretada como
conseqüências da crise coniuntural que o país enírênta, capaz de fragilizar a intervenÉo política dos movimêntos
sociais (Sidnei) ou, como na fala de Vera (FMDCA), quê aponta paia a exaustão dôs modelos de participaçáo
política criâdas hlstoricamente pele sociedade civil e de sua àpropriação pêlos discursos da Di16ita .

A ap:o!!g agora será na eleiÉo dos representantes das sociedade civil (Ongs, OSIP'S etc) que ocorrerá dia 11/10
no Edifício Martinelli, das g:00 às 17:00, para garantir quê essê iegmento consiga eleger entidades
comprometidas com es lutas dos movimentos sociais.
Para Sidnei, o ponto vitorioso da Conferência se deu no equilíbrio da participaÉo entre Governo ê movimenlos
sociais. E mais, a maioria das propostas criades pelos movimentos combativos de habitaÉo aprovadas na
ConÍerência Municipal foram contempladas na Estadual, garantindo, ainda que um pouco ma-is eniraquecido, o
poder de intervenÉo destas organtzaçôes.

3. Avaliação das Elêições das coordonações do Fórum Municipal da criança e do Adolescente

William (FAS) expÔs o funcionamento da dinâmica de eleiÉo das coordenações do Fórum da Criança e do
Adolescente: num primeiro instante elege-se 7 comissões (grupos de trabálho). Cada comissão eláge um
coordenador/suplente. Feita êsta crordenaÉo, ela á responsávêl por eleger uma coordenaÉo executiva quê irá
ao Fórum. No atual momento da renovação da executiva apenas se formou os grupos Oe trábatno. O restante da
eleiçáo acontecerá no primeiro sábado de novembro, dia 5/1 1.

4. Avaliação das Eleiçôes das Coordonações do Fórum Municipal de Assistência Social.

Segundo Maria lnez (FAS) parte da Comissão Executiva foi eleita, mas o processo de eleiÉo continuará pois
nem todos os representantes de entidades e movimentos socials participaram da votaÇão. Do colêgiado de
Gestão, William foi elêito secretário geral ê lnez, crordenadora geral. A tesouraria será dàfinida conjuÀtamente
com um plano dê finanç€s para o fórum. No quê concêrne a articulaÉo do Fórum, lnez pontuou algumas
estratégias para mobilizaÉo de liderançâs de diversos segmentos sociais a fim de aumenlar a representatividade
do Fórum. Como exemplo, citou a craeÉo da "ficha dê adesão": o fórum está cadastrando as pessoas que
participam das reuniões, com o propósito de melhor conhecê-las (de quais segmentos fazem parte), facilitar a
mobilizaÉo dos mêsmos e pensar de forma mais organizada a necessidadê dê qualiÍicaçõês (cursos, oficinas
etc.)dos participantes. Além disso, está previsto a criaçáo dê um boletim informativo do fórum.
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william (FAS) afirmou que foi criado uma comissão de colegiado paÍa tratar da queslão da capac'rtaçâo das

' ' íà;iãnê;. Lá" ôrrõ" rüãia ôom questÕes referentes a orçame-nto, reajuste, encaminhamento dê convênios etc

5. Aprêsentação do Dêsenho de Pesquisa do Novo Projeto do Obsêrvatório

Anilu (Equipe observatÓrio) apresentou o desenho., ainda em construÉo, do próximo,projeto do obsêrvatórlo

dos Direitos do Cidadão. d. !r.", a pesquisa terá como Íoco, de um lado, a avaliaÉo das políticas públicas

imptementâdas peto execuiirã ãá liaâ0" àe São Paulo na atual gestão, por meio,da ânálise das diretrizes'

indicâdores e resultados o"t pJf iti*" pãirã aieas Oa saúde, direitós da ciiança.e do adolescente' assistência

social ê habitação. eo, ortro'i"ão, ãúserr"ra as políticas pela ótica do-s conêelhos municipais' isto é' quais

questões mobilizaram o" 
"oni"tÀo", 

quais propostas Íotam 
"&tadas 

ou não pelo governo 
-etc 

Anilu explicou que

a áÍea da educação nao iéiã in"flià" neste desenho de pesquisa, pois o Consêlho Municipal de EducaÉo

funciona de forma distinta dos outros, sendo, por exemplo, de carãter nórmativo e nâo-eletivo nem representativo

da população, ,", 
"p"n", 

ão setoí educacionat - tooos memuios indicados pelo Executivo Todavia, essa política

será contemplada ". ortr"Jãooiàujáni, por 
"*empto 

defesa dos direitos da criança e do adolescente.

Após a exposiÉo, enitu peiiiluããã Ã'.,'nõr"t oo^Cotegiaoo se manifestassem á respeito do projeto De forma

consensual todos creditaÍam fundamêntal importância a necessidade de se empreendêr um projeto desta

magnitude por, êntre outro. .ot*oi, t"itài a autonomia dos conselhos, observar se sua aÇões se restringem ou

nãoaapenasrefêrendarasaçõesdoExêcutivo,momêntooportuno'para,seavaliarcriticamentêaaçáodos
conselhos, publicizando seus problemas visando suas .upéi"çii"., ê do modo como a gestáo Serra está lidando

com o assunto etc.

6. Seminário de Lançamento do próximo cademo do observatóÍio: "Movimentos sociais e Sistema

Político: Os DesaÍios da Participação"

Anilu apontou a importância do lançamento do último estudo coordenado pelo observatório êm associaçáo com

outras duas pesquisaooras AÃ" Ctalai" Teixeira (Equipe Oe earticipaçao - Pólis) e Luciana Tatagiba (Unicamp)'

intitulado ,,Movimentos sociais e sistêma Político: os Desáos da pãrticlpaÉo", por ser um momento oportuno de

se ampliar a discussão u ,áIp"ío o"i oiferentes instânciar ãã p"rti"ip"êd dos movimentos sociais e de sua rêal

eficácia. para tanto, nniru iãtoiçou a necessidade de se êstender o convite de lançamento da pesquisa para

mititantes de vários .or,.""ià". õãoã;;|',il,;i'.;; énriqr"*r u discussão.emtorno do tema Foi Íetirâda

uma data indicetiva p"r" oli"'ã"'L"êr"ntá, páésir"r deser m'oditicaoa: 4â feira à noite' dia 23111 ou3Ol11'

Próxima Reunião do Colegiado: 16 de novembro de 2005' 4â Feira às 9:30'
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